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Criatividade e Inovação: conceitos 

Em sua obra “Criação e imaginação”, Vygotsky afirma que CRIATIVIDADE é a atividade 

criadora que faz do homem um ser que se volta para o futuro, erigindo-o e modificando 

o seu presente – WIKIPEDIA, Nov2012 
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Desenvolvimento Sustentável – integração TICs - ENERGIA 
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Política Energética UE:  3x20 para 2020 

1. Garantia do aprovisionamento e do abastecimento 

2. Energia e Desenvolvimento Sustentável 

3. Mercado interno de Energia 

4. Diversificação das fontes energéticas 

5. Redução da intensidade de energia no PIB 

6. Promoção da eficiência energética  

7. Promoção das energias renováveis 

8. Redução das emissões dos GEE e, em particular, do CO2 



ENERGIA, COMPETITIVIDADE e SUSTENTABILIDADE 
 
  
 
 Utilização Racional de Energia – a gestão dos processos energéticos no 

consumidor 
  
 Conservação de Energia – evitar o desperdício na utilização da energia 
  
 Eficiência Energética – melhorar o rendimento na conversão e na 

utilização de energia  
  
 Eco-eficiência – gestão integrada da eficiência da várias formas de energia 

– electricidade, gás natural, combustíveis derivados do petróleo, água, 
resíduos sólidos e líquidos 



Eficiência Energética : consumidores e consumos 

  

Que fazer?  Gestão pela Procura com um claro 
envolvimento dos consumidores 

 assente na eficiência energética e na utilização das energias renováveis numa 

lógica de produção descentralizada da energia mais adequada ao consumo que os 
utilizadores necessitarem em situação 

 o que pressupõe uma enorme sensibilização dos 
consumidores 

 

- Tipos de Consumidores : domésticos; serviços públicos e 

privados; indústria; transportes e agrícolas 

 

- Tipos de consumos : electricidade, calor e/ou frio e 

mobilidade 

  



 

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA,  

UM FACTOR DE COMPETITIVIDADE 

 

 

EXEMPLOS  NO TERRENO 

 
 

- PROGRAMA GALP202020 

- ELEVATOR PITCH 

-PLANO ESTRATÉGICO PARA O SECTOR DA CERÂMICA 

 

 

 





o maior programa nacional 

de bolsas para investigação 

em eficiência energética 

 



Cada bolseiro  

Galp 20-20-20  

é orientado por 1 tutor empresarial 
 
1 tutor Galp Energia 
 
1 tutor universitário 

21 bolseiros Galp Energia 
 
21 projectos de sistemas 

sustentáveis de energia  
 
21 clientes da Galp Energia 

Programa Cooperação Universitária Galp 20-20-20 

Cooperação inovadora com a UA, o IST e a FEUP para a 

transferência de boas práticas de gestão de eficiência 

energética, contribuindo para a concretização dos 

Objectivos 20-20-20 da UE  

1º Prémio - 2500 € 

 

2º Prémio - 1500 € 

 

3º Prémio - 1000 € 



 
131 bolseiros colocados em 131 empresas e entidades públicas  
 
30% dos projetos implementados nas empresas participantes 
 
Redução média de 9-12% do consumo de energia primária   
e de 12-15% das emissões de CO2 nos 30% de projetos  
Implementados (entre 2010 e 2012) 
 
Tempo de retorno do investimento (média): 4 anos 
 
15 ferramentas de gestão de energia desenvolvidas (softwares) 
 
75 modelos de gestão de energia desenvolvidos 
 

Principais resultados alcançados 
   2007-2012  
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Desenvolvimento Sustentável – Galp 20-20-20 



131 entidades participantes desde 2007 

1 • Vulcano  
2 • Amorim Revestimentos  
3 • Corticeira Amorim  
4 • Cires  
5 • Portucel  
6 • Lactogal  
7 • Aleluia  
8 • Novagres  
9 • Margres  
10 • Sonae Indústria  
11 • Cuf Quimigal  
12 • BLB 60  
13 • Funfrap  
14 • Cerâmica Castros  
15 • Sanindusa  
16 • Revigres  
17 • Barbosa & Almeida  
18 • Matcerâmica  
19 • Unicer  
20 • RAR  
21 • Monteiro Ribas  
22 • J Barreiro  
23 • Diatosta  
24 • Sorgal  
25 • Vista Alegre  
26 • Cinca  
27 • Gresart  
28 • Rogério Leal & Filhos, S. A.  
29 • Celticerâmica  
30 • Cerâmica de Quintãs  
 

31 • Frulact  
32 • Cliper  
33 • Campoaves  
34 • Lasbesfal  
35 • Celbi  
36 • Apicer  
37 • Joalto Transdev  
38 • Crisal  
39 • Sotelha  
40 • Adalberto Estampados  
41 • Indasa  
42 • Cerutil  
43 • Danone Portugal  
44 • Cerâmica Valadares  
45 • Hospital Curry Cabral  
46 • Hotel Sheraton  
47 • Inapal Plásticos, S. A.  
48 • Rodoviária de Lisboa  
49 • Barraqueiro Transportes 
50 • Renova 
51 • Adelino Duarte da Mota 
52 • Margon 
53 • IST 
54 • Hotel Corinthia 
55 • Cober Telhas 
56 • Avibom 
57 • Parque Escolar 
58 • Hospital Lusíadas 
59 • Termolan 
60 • Navarra 

61 • Salsa 
62 • Lameirinho 
63 • António Almeida & Filhos 
64 • Seva 
65 • Somelos 
66 • TMG 
67 • Valpi 
68 • Tracar 
69 • Sonafi 
70 • Luis Leal & Filhos 
71 • Joalto Transdev 
72 • ERSUC Grupo ADP 
73 • UA/gises 
74 • Grupo Pestana 
75 • Segurança Social 
76 • Fapajal 
77 • Iberol 
78 • Copam 
79 • Panrico Donuts 
80 • ANA 
81 • Abrigada 
82 • Sogapal 
83 • Tate & Lyle 
84 • Sotancro 
85 • Sovena 
86 • TST 
87 • Lisboa e-Nova 
88 • Sapropor 
89 • Galucho 
90 • Banco Espírito Santo 



131 entidades participantes desde 2007 

131 estudos e 

projetos de 

gestão 

sustentável de 

energia entre 

2007 e 2013 

91 • Sporting 
92 • Porcelanas da Costa Verde 
93 • AMS - Goma Camps 
94 • Prado Energia 
95 • Santos Barosa 
96 • Topcer 
97 • Umbelino Monteiro  
98 • Transp. Central Pombalense  
99 • Valbopan  
100 • Zollern & Comandita  
101 • Francisco V. Costa Marque  
102 • Ronutex  
103 • Sapa  
104 • TMG Acabamentos 
105 • Espírito Santo 
106 • Filasa 
107 • Otojal 
108 • Carvema Têxtil 
109 • Eurogalva 
110 • FEUP 
111•ENERGETIX, SGPS LDA 
112•Cerealis - Produtos Alimentares, SA 
113• MONTEIRO RIBAS – INDUSTRIA, SA 
114•Lameirinho 
115•Bial - Portela & CA, S.A. 
116•CASFIL - Insdústria de Plásticos, S.A. 
117•VALORSUL  SA 
118•TABAQUEIRA, SA 
119•LALLEMAND IBÉRIA, SA 
120•Generis 
 

121•Instituto Gulbenkian da Ciência 
122•Sinuta 
123•Hotel Tiara Park Atlantic Porto 
124•Visabeira (Palácio do Gelo) 
125•Faianças Primagera 
126•Zarrinha 
127•Pavigrês 
128•Ferpinta 
129•Cordex 
130•CESPA PORTUGAL, SA. 
131•Frauhental  







 



 





 

Plano Estratégico para o 

Sector da Cerâmica em 

Portugal : 3 exemplos 
 

-APICER 

- CLIPER 

- PORCELANAS COSTA VERDE 

 

 



  
O Sector deverá apostar no trabalho em rede em todos os pontos da cadeia de 

valor, envolvendo empresas, clientes, fornecedores, Universidades, Associações 

e Centros tecnológicos, optimizando o acesso a recursos produtivos.  

 

Plano Estratégico para o Sector da Cerâmica em Portugal  

Cooperação, redes e parcerias 

O Sector deverá assumir o conceito de sustentabilidade como uma prioridade 

estratégica. Esta preocupação deverá traduzir-se na melhoria de desempenho 

das empresas com os consequentes efeitos a nível económico, ambiental e de 

imagem junto dos potenciais mercados.  

 

Adoptar práticas de eficiência energética, com avaliação de uso de fontes de 

energia renovável e cogeração, e racionalizar os consumos do processo 

produtivo, por forma a reduzir custos e a preparar uma fundamentação técnica 

que sustente a vantagem dos produtos de cerâmica estrutural face a produtos 

substitutos, antecipando a introdução da certificação energética dos produtos. 

Procurar novas tecnologias que permitam uma redução de consumo energético. 

 

Desenvolvimento sustentável 



Objetivo: Criação de dois cenários para a evolução do sector até ao ano 2027 - um que 
mantém o actual mix energético (coque, nafta, gás e biomassa) para a produção de 
calor; e um outro que aposta unicamente na biomassa e no gás natural.  

 
Resultados alcançados: ao apostar na biomassa associando simultaneamente a eficiência 

energética » Potencial de Poupança na fatura energética de 1,5% ao ano, com uma 
redução anual de 3% no consumo energético, prevendo uma redução de 31% nas 
emissões de CO2 até 2027. O retorno de investimento realizou-se num ano e 4 meses. 
Foi desenvolvido um modelo de gestão energética.  

APICER:  

Cenários Energéticos Indústria da Cerâmica 2027  

Desenvolvimento Sustentável – Galp 20-20-20 



Objetivo: estudo de optimização de processos de secagem . Recorreu-se à 
obtenção de dados experimentais sobre a cinética de secagem do grés 
porcelânico, posteriormente usados para o desenvolvimento do modelo. 

 
Resultados alcançados: Poupança de 15 k€/ano, com um período de retorno de 

2 anos. Foi desenvolvido um modelo de gestão energética 

CLIPER:  

Desenvolvimento de um modelo energético e identificação de 
oportunidades de melhoria na gestão energética 

Objetivo: Levantamento tecnológico e energético da empresa. 
 
Resultados alcançados: Poupança na fatura energética de 63 k€, com uma 

redução energética de 195 tep, prevendo uma diminuição de 400 ton nas 
emissões de CO2, com um período de retorno de investimento de 1 ano. Foi 
desenvolvido um modelo de gestão energética.  

PORCELANAS DA COSTA VERDE:  

Modelo Energético 

Desenvolvimento Sustentável – Galp 20-20-20 



Eficiência energética, factor de competitividade 
 

…responsabilidade social e cidadania…  
 
 
 
• Diminuição de custos energéticos e ambientais 

• Redução do CO2 e GEE 

• Combate às alterações climáticas 

• Promoção das “Clean Technology” 

• Sensibilização de si e dos seus concidadãos 

• Responsabilidade social e ambiental 

• Contributo como cidadão: redução da sua pegada 
energética e carbónica 

• Um território mais sustentável é mais competitivo 
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